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Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes , 

8 Partimos de Lourenço Mar-
ques em 18 de Setembro com 

destino a Angola. Eram 6 horas 
da manhã. Após rigoroso con­
trole alfandegário, que se repe..: 
t iria na Beira, chegámos a Lu­
saca, onde permaneceríamos 
uma hora. Eram cerca de 15 ho­
ras quanrlo aterrámos em 
Luanda, onde depararíamos com 

dos espectáculos mais trá-
,· os vistos na nossa cxistên­

\ é único no género: Dezenas 
e aviões postados na pista, 

caL~otes e outras bagagens aos 
montes, desordeD'adamente dis­
postos, lixo por todos os lados 
e, o mais importante, cente­
nas de pessoas angustiadas, de 
olhos esbugalhados, cabelos de­
salinhados, faces cavadas pelas 
lágrimas e denunciando o 
maior sofrimento, enquanto 
aguardavam a hora da partida, 
que uma descolonização infe .. 
liz e .peregrina lhes impusera 

Notas :; 
de wiar:em (2) 

quase compulsivamente. Do ar, 
para lá ,da maravilha da já co­
nhecida paisagem, sinais evi­
dentes de destruições e de 
lutas. 

Após uma estadia de quase 
seis horas no aeroporto de 

Luanda, eis-nos a caminho de 
Benguela, onde aterrarí~amos 

pelas 22 h-oras. locais. A nossa 
chegada o Padre Manuel, o 
Quim de Malanje, a Mulher do 
Júlio e oJManuel, Chefe Maio­
ral, como que a suavizar as 
ho:ras sombrias da despedida 
na Capital de Moçambique e 
as vicissi-tudes duma viagem 
plena de sensações negativas. 
Como esquecer, por exemplo, 
as minuciosas inquisições e os 
cuidadosos exames à nossa ba­
gagem, de pacif.ico citladão, 
em terras há pouco portugue­
sas ou ond-e tremulava ainda 
a bandeira de Portugal?! Como 

olvidar aquele momento em 
que alguém, vestido com a 
farda do Exército Português, 
se abeirou de nós e de mais 
dois compatriotas com quem 
falávamos, dizendo: <<Querem 
t~ocar algum?!)) 

Benguela e Lobito são, sem 
dúvida, cidades bonitas. A 

distância de mais de meia dúzia 
de anos da nossa última wsita 
fomos encontrar, na zona do 
asfalto, bastantes diferenças. 
Infelizmente, as do caniço, 
além de maiores, denotavam a 
carência das mais elementares 
infra-estrwturas. Aqui, como 
noutros lados, as gentes de 
cor, coincidentes com as mais 
pobres, foram sendo empurra­
das p1ara fora dos centros ur­
banos, onde a promiscuidade 
é o lugar-comum. Pecados dos 
homens que se pagam caros! 

• A nossa Casa do Gaiato, pra-

TRIBUNA 

ticam·ente terminada nas suas 
construções, representa um es­
forço sério realizado em favor 
dos Jovens angolanos. Dispõe 
de três casas de habitação, de 
dois andares cada, airosas e 
confortáveis; a casa-mãe, para 
lá dos alojamentos das senbo­
ras e dos mais pequenitos, . 
apresenta os mai~ variados re­
quisitos para a vida comuni­
tária; as oficinas maiores, ser­
ralharia e carpi».taria, amplas 
e apetrechadas, são uma cha-

de COIMBRA 
Sempre que tenho recados e 
os tenho de aviar na «Baixa», 

chego a Casa a1TULrgurado. A1TULr­
gurado não pelo aviar dos reca­
d os, ' nws por encontrar três fi­
ll~os que criámos e que agora 
encontro a vegetar naquelas 
ruas donde procurámos libertá­
, los. 

As mães são mulheres de «ne­
gócios» e os 'l.'j.ilhos até servem 
também partt ~gociar. Custa-me 
tanto vê-los como agora os tenho 
.de ver! Se eu fosse livre havia 
.de libertá-los. Mas, numa socie­
dade eooluída como a nossa, 
eles são das mães, já que não 
podem ser dos pais ... 

Um deles, esquivo e inteligen­
,te, é da rua e dos eléctricos. Uma 
.cri,a.nç,a fria a convencer-nos de 
que tem imensa fome de carinho. 
Afaguei-Jhe a cabeça e nem para 
mim olhou. 

O nwis velho dos três fez 
.connosco a Esco!n Primária e o 
-Ciclo Preparatório. Foi ãté bom 
aluno e era tímido e delicad·o. 
Um domingo à noite desapare­
. ceu com a mãe, sem eu ser ou-
mü.lo para nada. Agora tenho-o 

Continua na TERCEIRA pág. 
encontrado sempre com um car­
rito de mão à procura de papel 
velho. T em procurado esquivar-
-se qu,a,rulo me vê. Aceito a sua 1----·------.;_ ___ __,i 

atitwde, pois o aspecto é próprio 
do seu trabalho. 

O terceiro tem treze anos. 
Tinha passado para a cJ..a classe. 
T enho·o encontrado ao papel 
pelas ruas. Perguntei-lhe pela 
Escola e disse-me que não a 
tinha. Anda descalço e abando· 
nado. Ele que todos os dias vi· 
nha de braços abertos e me abra­
çava pelo pescoço e me comia 
de beijos! Ele que procurava 
dispensar e receber carinho de 
todas as pessoas com quem se 
encontrava! E'!e que em peque­
nito, ainda em casa com os pais, 
passava muitos dias fora de casa ! 
Ele que tão bem sabia inventar 
uma história maravilhosa para 
desculpar as suas culpas! Se eu 
fosse livre havia de o arrancar 
outra vez à rua e havia de o 
ajudar a fazer, ao me·nos, a 4.a 
classe e havia de o libertar dos 
«negócios» da 111iíe . 

·segue na TERCEIRA pág. 

Fundador: Padre Américo 

Ontem, 23, foi-se o Zé Au­
gusto. Hoje, 241 foi-s~ o Luís. 
Duas histórias dilferentes, dois 
caminhos novos que tomam e 
julgo !bem eroaldos. Porque 
assim o .pelll!So e quase tenho 
a oerteza, o meu N art:wl vai ser 
mais uma dor pTOfunda a joo­
tar às tantas por tantos s'eres 
meus Irmãos a sofrerem nesta 
noite sem comer, sem tecto, 
sem famíllila, sem canforto hu­
mano, sem alegria, sem Es­
perança, antes desesperados. 

Zé Augusto 1era nosso há 
10 anos. Veio potqU!e era des­
prezado, escorraç,aJdro e malJJtra­
ta!do pelos seus. Tinha 7 anos. 
Era vadi-o Ccomo o das'Si:fica­
vam), não tinha escola nem 
nada. Dez anos a família não 
o conheceu. Nem caTta-s nem 
visitas. Este ano o Zé Augus­
to conseguiu, mu'ito a custo, 
fazer exarn·e de atdullltos e ficou 
com a 4.a .olarsse. Não sei como 
a ramília soulbe e Logo a mãe 
escreveu. Tempos depois vem 
cá um tio emigrado em França. 
Quer levar o rapaz. Resisto. 
Sou insultaldo e art:é acabo por 
ser chamado à G. N. R. para 
~Ucar porque tenho cá -<<se­
questrado» o r.apaz. Exrplico 
e digo qlU e só com a mãJe ou 
o TII'ibuna!l de Menores pode­
mos decidiT, pois 10 anos a vi­
ver na nossa Casa me davam di­
reitos a defendê-lo de oportu­
nistas eX!pdor,adores de menores. 
Não sei se fu i 001tendido pe1a 

O Óscar no meio dos seus fiéis a11JÍios. 

* Director: Padre Luiz 

m 
autori'da:de, mas o que é certo 
é que o Zé Augusto desapa­
I1eceu nesta véspera de Nalta'l 
sem fallaT -comigo ou com o 
Maior.al e ele sabia bem ·que 
eu não o impedia de ir desoo 
que os fami'liaTes me garantis­
sem ·oond'ições de o continua~ 

rem a ajudrru- a ser •. no furturoi 
um homem. 

Soube, no dia seguinte, que 
os familiares o procuraram e 
ele foi · oom eles. Dez anos que 
foi amado e ,eomo filho mui.,to 
querido. Um momento SÓ e 
tudo esqueceram as seus fami­
Hares, po~s a e~e não ju1go eu. 
O meu dram:a interior é saber 
quem falhou: nós au a eSlt!ru­
tura socral que não defende os 
menores da opressão mesmo 
fami.liar! 

É a minha parte na Cruci.fi­
cação do Fi·lho de Dews que 
hoje ·comemoramos no S'eu 
NaJtal humano. 

O Luí:s tem outra hisltória. 
Veio de Cabo Vie:r'de com a 
mã'e. Recebemo-ao aos 5 anos 
para que a mãe üvesse possi­
bitlidade de !Ílralba~har para 
subsistir. O pai não sabemos 
quem é. SaJbemos, sim, do amor 
que a mãe lhe tem e d:e quaruto 
so:fire por o ter longe de si. 
A sua paJtroa não permirt:i·a a 
criaJnça oom ela. Duas violên­
cias e duas injuSitiças cometi-

Segue na QUARTA pág. 
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O ESCÂNDALO - O 
ao mal que 

·~a. 

e com razão: «não se 

pode ver uma camisa lavada a um 
:P<>'bre». E não! Quanto mais pequeno 
for o meio, pior. Daí, a hum.illde 
acção vicentina nos meios ru·rais -
sobretudo nos meios rurais - 81Pesar 
de toda a discreção e delicadeza -
ter um prémio que salga: o acinlte, 

,o e cândalo. 
Abençoado escândallo! 
Não vamos atirar pedras. Sem nos 

armarmos em mora:l.istas, vamos, sim, 
procu·rar compreender, àiscm1dandü 
das reacções não já e também da 
ve1-ha burguesia, mas da nova, dita 
proletária, que esquece o tempo .dos 
remendos, do barraco, o caldo de 
coíbes, o pão duro, o «kentuky», 
a tuberculose - a miséria. E vendo 
Inuãos promovidos, aproximados do 
seu nível com o mínimü fun.dwmen­
·tal, segue os mesmos processros do~ 

grandes detentores do deus-tm.iilhão 
quan~o o trono parece desmoronar 
ou se desmorona. 

Saciologicamente, ou psicO'logilca­
mente, o coiDiportaJIDento dos homens, 
nestas circunstâncias, tem uma razão 
pr<Yfunda, .decal:cada ... ? Para além 
das técnicas dedutivas, chamemos-lhe 
assim, que nos transcend~m, vamos 
detectar o mal no Pecatdo Original; 
e nos pecados d'omissão catequéti­
cos, numa sociedade di,ta cristã, em 
que o Bem concreto dos Outros não 
é eX!POSto OU defini'<fo claramente em 
termos práJti·cos, baseados no Livro 
da Vida. 

Pon'to final. 

lP ARTILHA - Ana Maria, de Lis­
iboa, com 150$00. Velha amiga, da 
rua Sá da Bandeira, Porto, 500$00. 
Assinante 4023, 100$00, «para o mais 
1pobre dos seus Pobres». Queluz, um 
JVade de mi[ «paTa um Natal com um 
ibocadiuho de maior calor jun.to ao 
·presépio do Menino Deus, peddndo 
somente uma pequenina oração por 
urna intenção pal'lticular». Levantemos 
os olhos ao Coo ! Mais um vale de 
Santarém, da assinante 17022_ Infor­
rnamos a n.~ 13398 que chegou tudo 
em ordellli4 ~igado. Uma lembr-mça 

• de Coimltr- 500$00. Outras da 
rua Tristã~ Vaz, de Lisboa, na hora 
!J>r&pria. Outra vez Coimbra, com 
200$00 ~para atender à necessidade 
que careça de urgência». Mais 100$00 
.da capital, rua Capitão Henrique 
Gaivão. O mesmo do nosso Rufino. 
Toma lá um abraço! Idem, Faro; 
xetrihuimos os votos expressos com 
J8iiD·izade. Gondomar tom a palavra: 

«V ir bater à vossa porta e entre­
gar4JOs algo para o Natal dos vossos 
e nossos Irmãos pobres é para nós 

TRANSPORTA-DO NOS AVIõES 

DA T.A .P. PARA ANGOLA E 

MOÇlAMBIQUE 

motivo de muita consolação e mo· 
m ento adequado para assim sufra· 
garmos as almas dos nossos entes 
queridos que partiram já deste 
mu,ndo. 

Sempre amigos 

Eu-e-Ela>> 

O valor do Matrimónio est~ aqui. 
lE da Família. E da F·raternidade 
cristã. E do Conpo Místico, toambém. 

1\!Jais 20$00, do Pol'lto. E S()hras 
de <~0 GAIATO», de Montemor-o· 
-Novo. S. João da Madeira traz 50$00 
<<"pa'ra tapar um bu.raquintbo dos mui­
tos que haverá nos Pobres da Con· 
ferência>>. Um meu condiscítpu'lo, 
lembra-se dos Po'hres todos os anos, 
nesta quadra. E assim revivemos com· 
pan!hia a:niga doutros ~mpos. Vale 

a pena! O habitual da assinante 
\1.7740. Mais 50$00 de Ois da Ribeira 
e saudações cristãs, que re!!Iihuimos 
com rruui.to gosto. Três vezes mais 
de Perafita, assinante 22428. O dobro 
d.a roo Rodroigues Ca·brHho - Lis· 
boa. Finalmente, o assinante 259 -
.dos primeiros! r - com 100$00 «Pe'la 
salvação de todos nós e do nosso 
querido Portugal». 

Muito dbrigado. 

I úlio Mendes 

NATAL - O Natal para nós foi 
norma'!, como nos anos anteriores. 

Fartura houve, gmças a Deus; 
fi:1hós, raba;uadas, a'letri•a, etc., etc. e 
tu·do feitto com muito amor e cari· 
nho pelas senhoras e cozinheiros. 

Os nússos rapazes, àen tro das pos· 
sibilidades, ta:nh6m não esqueceram . 
o Na•tal e fizeram o pres~pio nas 
suas casas. O mais engraçado, e cheio 
de arte, era o da casa 4, 1.0 andar. 
Que booi·to ele estava! 

Não esquecendo também os pre· 
sentes (os presellltes do «!Pai Na ta'l») 
que este ano foram di. tribuídos no 
salão de festas, logo oatpÓs o esp'ectá­
culo ent're a consoda e a Missa M 
galo. 

Na Missa do galo s6 participaram 
os mais velhos porque os mais novos 
foram dormir. 

Na homilia, o sr: Pe. Luiz falou­
-nos do significado do Naital. 

Depois da Missa (e como já é 
habi•tual), dirigimo-nos ao refeitório 
a fim de tomarmos o cacau, que 

serviu de peq'Ueno-aJlmoço. 
No dia de !\atai, a hom de levan· 

t ar foi à vontade .do freguês, mas 
só até ao meio-dia e meia-holfa. 

.Nlguns houve que fiocara~ até essa 
hora. Ai os dorminh'Ocos! 

À uma hora foi o almoço naltalído. 
A refeição foi boa e o refeitório com 

as devidas decorações, próprias do 
.dia-. 

O resto do dia foi normal. 
Foi assim o nosso Nllltal. Ma.s é 

preci5o que não seja só um dia, mas 
que se repita todo o ano. 

AULA PASSEIO! - Co:no os lei· 
tores sabem os rapazes da nossa tipo­
grwfia têm au'l.as de estética a'Os sá· 
bados, na linha das Artes Gráficas. 

Pois no dia 27 de Dezembro, o 
nos.so professor (como sempre todos 
os sáhados) veio conviver connosco 

mais 'l.lmas longas horas, que para 
nós são Clll1tas. 

~mo nesse dia estava muito frio, 
um dos tipóg·rafos teve a ideia de 
aooill'paruhariilJOs o nosso pr<>fessor 
n'lllllla visita aos pontos impoTtantes 
da Casa. 

Concordámos com a ideia e lá 
.fomos. Começám pello salão de fes­
tas e biblio,teca (já co.nhecida d'ele). 
Fomos dep<>is à casa-mãe ver a nossa 
cozinha modernizada com equipamen­
tos bem dentro dos nossos dias. Pois 
então? Nós não somos uma Famí:1ia 
co-:n cerca de 160 Hlhos? 

A visita continuou; e fomos ao 
Jhospha!l. 'Onde visitámos os núSsos pou­
cos doentes, ailiás qu·ase bons depois 
de uns dias de gripe. Ainda visitámos 
mais. 

Acabámos por voltar à tipografia: 
rporque .a sineta já nos havia chama­
do para o a!l.moço. 

Qual a razão desta visilta? 
O frio claro, o frio ! A fa~if:a de 

aquecimento na no ·sa saJ,a de aulas! 

Os pés gelados e há que os pôr 
em movimento. 

R!ELEMBRA.NDO Os leito.res 
sabem, ,pela leitura do jornal, que a 
menina T·rindade (a n'Ossa ex-enfer­
meiora) já não está na Obra. 

Escrevi no jornal que :nerecíamos 
uma visita da nossa tão grande am.i­
·ga. Pois no dia de Ano Nov.., veio 
fazer-nos a visita que tanto estimá­
mos. 

Bem haja! E venha sempre. 

«Marcelino» 

UM PEDIDO 
Caros Leitores: Sou um Traba­

lhador-estu.dante que, para estudar, 

tenho de percorrer 8 km em bir 

cicleta de pedal. Por isso, se algum 

Leitor tiver uma bicicleta-motor ou 

liJrUL motorizada de que não faça 

uso, tenha a bondade de a ent!i.ar 

para M anue[ Gom·es, secção da co­

zinha, Casa do Gaiato, Paço de 

Sousa. 

A ORJ.AN ÇA. - A Criança é um 
ser frágil. Por isso, de pequena deve 
ser tratada coon muito amor e mu~to 

carinho. 
No mundo há :n111i-tas Cfi.anç'as que 

sofrem. E sofrem porquê? 
.Porque, talvez os pais não lhes 

dê.m o carinho e a co.mpreensão que 
elas nooessÍitam. Ou ainda até pela 
própria guerm que as faz mor.rer de 
fome sem culpa nenhuma. 

Também há Crianças que não têm 
o seu naco de pão, o pão do dia-a· 
-dia que taillta falta lhes faz. 

Crianças há que não têm o seu 
lar, ne.m pais, nem ninguém que 
possa olhar por elas. 

E para re:nerdiar esse mal é que 
no MUJn.do (eu refiro-me mais a 
Portugal) existem Casas Je várias 
pessoas que, vendo essa miséria, qui­
seram .d·ar um pouco dos seus dons 
pa·ra ajuda•r os mais desfavorecidos. 

O nosso inegquecíve1. e querido Pai 
Américo também foi uma .de as mui­
tas pe-ssoas que do seu pouco deu a 
nós, que a[iás somos p·ob~es, esta 
alegria e e~te hem·estar, oomo agora 
es tamos a ter. 

Pois l!lamhé-:n é preciso que as 
Crianças te não só), os Pobres, se 
lemhrem sempre dessas pessoas que 
lhes querem tão bem! 

<Rouxinol» 

iSUINOS - · Tínhamos umas pocil­
gas cheias. Porcos lin-dos e gordos. 
Porcas cheias e boni'tas. Leitões que 
eram promessa. Tudo •tão cheio! Veio 
a peste. Sim, veio a peste. Tã'O má! 
E logo aquela aifricana. Dizimou tudo. 
Foi um momento. 

lEu tirnha saído ainda não havia 
mês e meio quando me chegou a 
noltícia. Quan'<.l<> pa11ti haVIiam quatro 
nin1ha•das pequenas e mais algUirul~ 

porcas que em breve nos dariam 
mais leitões. Hoje t6IIlúS ainda ali 
se is leitões que p"Odem não morrer. 
O resto morreu tudo. 

Grande prejuízo! P·ara nós fo.ram 
cerca de setenta con:tos (peso da 

carne no momento) . Mas, se visa•r· 
mos o futuro, quanto não viTá a ser, 
se olharm10s à crise econÓmica actual 
por que a Nação passa; se olharmos 
a quantos suínos morrem de peste 
africana? ! MH.hares de cont()Sl ... 
Quanto represen1ta ·isto num País 
muito em baixo econ()mioca:nente? 

Quando haverá cura para esta peste? 
Peste africana! Q nome nos leva 

a pensar que seja tam.Mm u,m fruto 

Os principais meios de comu­
nicação social - e muito bem 
- vão jâ trazendo, com mais 
ou menos destaque, não só o 
espectro como a realidade, a 
triste realidade do desemprego 
e do sub-emprego. 

Não somos especialistas no 
assunto, resultante de crises 
cíclicas e do desconserto das 
instituições, das guerras, dos 
homens, dos cultores do deus­
-milhão ..• 

Mas, para além das causas, 
o · recoveiro dos Pobres sente 
os efeitos. Dramas terríveis! 

É o Trabalhador especializa­
do, por exemplo, que bate a 
muitas portas, de -manhã à 
noite - e nada. O mercado d-e 
trabalho está mais que satura­
do. E não se vislumbra me­
lhoria a curto ·prazo! Expres­
siva marrohete de um matutino: 
<<Ba.ra oada 100 candidatos a em­
prego há menos de 3 ofertas 
de tl"aha:lhm>!! Resultado: mão 
d'obra qualif·icada vai jâ ocu­
pando em último recurso -
para não morrer de fome - pos-
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do colonialismo e ~ua gu~rra. Más 
herança ~ 

E ()5 no sos porco jazem na terra­
-mãe ... 

NATAL - Não vou fala:r-vos de 
Na tal pois que t~~o o que possa 
dizer-vos já outt~ disseram e 
m~lhor do que e 
falar-vos do Na · 

tão dífere'll'te! 
alegre e não 

deixa de, por vezes, ser triste ..• 
Deixemos trist'ezas de lado que o 

N mtal é Paz e Alegria. 
H.eC'ordemos, sim, mas não sejamos 

pess~~ist-as nem derrotistas. 
O nosso Natall é como o vosso. Não 

t·ivestes a família reunida na con­
SO"Il'da ? Pois nós também e bem nu· 
merosa é. Não ti;yestes um Pai N;a­
ta'l pa-ra os vossos fihlms? Os nossos 
pequeninos também o tiveram. Talvez 
haja outros que o não t6nham tido ... · 

Mas nós tivemos wma co1sa IDf&J \. 
rcn te este ano. É costu':Ile fazermo 
um serão-convívio onde cada um ~ 
manifesta para alegq.ia dDs outros . 
Este ano quisemos compoa:rtilhar nossa 
a'legria de Kiatal com os n<;ssos ami­
gos d~ Miranda e, assim, preparámos 
uma festa e fomos ao novo quartel 
d~s Bombei,ros e ai, com o salão 
ah·arwtwdo, fizemos nos.~a festa, co· 
mu.nicá.mos nossa alegrm e recebemos 
a-:nor. 

Quisemos d-ar o prúduto dos bi~he­

tes. Será aju.da nos aca:bamCJltos dessa 
Qlhra do Povo - o quartel. Mas 
trouxemos mais. Não faltaram os 
mimos que são praxe nas nossas fes­
tas. 

Os amigos de Mir&nda do Corvo 
deram prova que o sãro mesmo. 

tos de trabalho indiferenciado~ 
O retrocesso! 
Hã dias, conversámos com 

um jovem amigo. Trabalhador­
especializado. É cabeça de ca­
sal; responsabilidades contraí-­
das com os seus - do seu san-· 
gue - e o mundo em que vive .. 

Os patrões ldãjhram a carga, 
com ou sem r~o. Ficaram­
eles, os Trabalhadores, em au­
to-gestão. Deficiente. Com cer:._ 
teza. Não se formam quadros; 
do dia para a noite! Conclu­
são: a firma está na insolvên­
cia. Os Trabalhadores de mãos. 
a abanar. E o sub--emprego é · 
já o desemprego! 

O moço foi sempre alegre •. 
Agora, porém, jâ não esconde 
a angústia que lhe vai na alma;. 
que o devora a si e aos seus •. 

-Terei de voltar õ cam- · 
po ... !, desabafa profundamente ... 

-V. sabe como está a Agrl"'­
cultura ..• ?! 

E baixa os olhos à terra~~ 
co~o mn sepulcro de vivos! 

Júllio Mendes 
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8 Po:r vezes temo que estes mo-
mentos de amargura nos 

possam levar ao desânimo. Pa­
rece que O · fruto do nosso tra­
balho - trabalho sabe Deus 
em que circunstâncias - acaba 
por ser um frutb apanhado ver­
de ou a;podreciâ?J . Há casas de 
crianças a f€; f! Há pessoas 
dedicadas qu\· ··~fi perdendo a 
coragem! Há 'ttntos que dizem 
que não vale a pena! Há pais 
que cruzam os braços na educa­
ção dos filhos! Há outros que 
abandonam para não se iroq.uie­
tare77J-! Há muitos que não que­
rem filhos para se libertarem de 
incómodos! 

Hoje, domingo a seguir ao 
Natal, celebrámos a festa da Fa­
mÍlia de Nazaré, modelo de to­
da,s as famüias cristãs, ideal que 
Pai Américo apontou para as 
fqmílias que devem ser cs Casas 
do Gaiato. José e Maria tiveram 
de qpeitar o nascimento do Me_ 
nino &:mge da sua terra e sem 
o mínimo de conforto material; 
José e Maria tiveram de ausen­
tar-se do seu País porque a vida 
do Menino estava ameaçada; 
José e Ma ria passaram três dias 
.de graooes aflições quando o 
Menino, sem os pais saberem, 
ficou no templo de Jerusalém. 
Quanto lhes tera1 custJado a cria­
ção do Me nino? 

Quanto custa uma criança? 
QZU1Jnto custJa um homem de 
·amanhã? Mas as crianças de 
hoje não serão homens de ama­
nhã se a sua educação não con­
.duzir a sê-lo. Quantos lwmens 
responsáveis estarão atentos à 
explo7YU;ão da cna,nça? Qual a 
.força das nossas leis para evitar 
os negócfos com os filhos? 

Que a Família de Nazaré seja 
para todos nós, para todas as 
no"Ssas famílias, uma luz e uma 
força; ll.l!Z e força na nossa ca­
minhada para a Casa do Pai do 
Céu - Pai da Grande Família 
Humana. 

Padre Horácio 

Refug.lâdos 
.U1 

do U ftrama·r 
Em ordem a minorar os 

inúmeros problemas dos mi-
3har~s de Trabolhadores vin­
dos das ex-colónias portugue­
sas foi criada a Cooperativa 
dos Trabalhadores Retornados 
do Ultramar, com sede na Pra­
ceta da Carranca, 8 - Bair­
ro do Bosque - Amadora 
- Telefs. 932771-942365, para 
onde se poderão remeter todos 

. os tipos de ajudas ou ofertas 
de postos de trabalho e se de­
verão dirigir os Retornados 
inter~ssados. 

Cont. da PRJ,MEJRA pá:gi-na 

mada ao trabalho e à valoriza­
ção profissiomd; o salão de 
festas, alegre e arrojado, mais 
a biblioteca, são um convite 
ao são divertimen,to e à lei­
tura; as instalações escolares, 
acolhedoras e arejadas, são um 
instrumento de valorização es­
sencial; os edifícios agrícolas, 
numa exploração que visa es­
sencialmente a cultura da ba­
nana, bem assim os destinados 
aos animais, afirmam-nos que 
nada está esquecido; o v·asto 
campo de jogos, essencial nas 
nossas Casas, oferece aos Ra­
pazes oportunidades de correr, 
saltar e jogar; os jardins bem 
talhados e a belíssima pérgola 
e:xristente são uma afirmação 
de beleza e uma chamada à 
contempiação. 

Padre Manuel é o .«pai de 
família,.> que tudo dá aos 

seus 140 <<fHhos». Os doze anos 
da existência da Casa de Ben­
guela são um atestado daquilo 

a que a Fé vivida pode condu2lir. 
O suor e as lágrimas vertidas, 
o espírito de sacrifício e a en­
trega total ao serviço de Deus 
e dos Homens, têm de ser ne­
cessariamente fecundos. Os 
últimos dois anos têm trazido, 
para mais, preocupações cada 
vez maiores, desde as de segu­
rança até às de subsistência. 
Centenas de nativos, e não só, 
têm procurado na nossa Casa 
uma e outra coisa, particular­
mente nos períodos dos con­
frontos armados, e não lhes há 
faltado o pão nem o abrigo. 
Ao serviço da Casa ou do Povo, 
em geral, Padre Manuel e o 
seu colaborador Armínio, têin 
sido os motoristas para todo 
o serviço, que conduzem pes­
soas ao hospita!l ou as eva-

cuam de zonas perigosas, am­
param comunidades religiosas 
ou socorrem famílias n~cessi­

tadas, que vão ao aero-porto 
ou ao porto levar e trazer gé­
neros, coisas ou pessoas, enfim, 
os sempre dis.p·oníveis para sa­
tisf.ação das necess·idades ou 
problemas dos Irmãos. 

Uma nota triste das que nos 
foi dado J()bservar ao lOrtgo 

da nossa permanência em An­
gola: miúdos armados de instru­
mentos dos mais variados tipos, 
fazendo controles ou patrulhas, 
quando não disparando com 
armas de guerra aos pássa­
ros... Se os ódios e as diver­
gências entre os homens se 
inculcam ou transmitem às 
c:ria-nças como será possível a 

lAR OPERÁRIO EM LAMEGO 
O nosso anirvtersário é em 

Janeiiro. Não vamos fazer um 
balanço dJe aproveiltamento, mas 
sentimos coragem e temos ra­
zões de sobra para dizer que 
valeu a pena esta caminhada 
·dle dez a!IlJO's. Com um pouco 
de tempo não seria diffci1l di­
zer os rapazes que passaram 
pelro Lar de S. Domilrugos, du­
ranrt:·e estes atn.os. Igualmente 
não sleri-a dilfíJCiJ ind~car o nú­
mero das que a esta hora já 
s.e encontr·arrn lançados na vi'da 
a ganhar honrra:dam·ente o pão 
com o suor do seu rosto, à 
custa de uma af'te que aqui 
aprenderam. Isto serve d1e in­
centiv-o e de ânimo para ini­
ciar outra decenal. Queremos, 
nesta hOT'l, agradecer a todos os 
que generosamente quiseram 
colaborar connosco. Houve quem 
fitcasse pelo caminho, é certo; 
ma'S houve quem .pontua1men1te 
élJPélir~oess-e todos os meses, 
quem esti'Vesse pres·ente nas 
prindpai.s festas do ano, par­
t~ou:Iarmente no Natal, quem 
se lembrasse de nós com ·selos 
usados, roupas, objectos para 
a Tômhdla, etc. Nos úlrtimos 
tempos em que a vida se com­
p-licou de modo assustador, a 
Tômbola um pouco a brincar ... , 
'a brinca~r ... foi dando ,para as 
desj)esas maiones do L·ar de 
S. Domingas. Temos de conser­
var a Tômbol·a em funciona­
mento. Ptre:cisamos que não se 
esgote no coração dos amigos 
a gen:erosi.dade de ofertas de 
pequenos brindes que sirvam · 
de prémios. Os que frequen­
tam a Tômbo~a nã-o ex1gem 
grandes valores porqlU·e a sua 
visita é ma,is por amor à obra. 
A:s vezes um lápis, um sabo­
nete, um novelo de lã, um pos­
tal! iilu:strado, um obj.eoto ou 
quadro que ontem servi'a de 
adorno e que agora é melhor 
suhsütuir por ournro; um pa­
cote de rebuçados, um peque­
no biblot é suficiente para os 
a'legrar. A TômboJa vai conti­
nuar aberta. Para os que sen­
tem vontade de ajudar e re-

ceiam as despesas dos C. T. T. 
que são grandes, podem enviar 
em dinheiro e nós compramos 
aqui os ar!ti1gO's. Assim têm 
feito alguns com notas de 20 
e 50 escudos, dizendo: <cisto é 
para a Tômbola>>. No roLar 
destes anos pa~Uram-se copos 
e pratos, desapareceram roupas, 
danificavam-se coisas que fui 
preciso subsUtuir e compmr de 
novo. Nesta hora está-nos a 
preocupar a a;quisição de onze 
colchõ·es e o arranjo do peque­
no b'allneârio. Dizem os ar-tis­
tas que a despesa Vtai para além 

Na g~enerallidade, conrt:inua 
num beco sem saída a conces­
são de .pensão de sobrevivência 
às ViúVaJs ouj·os Maridos, bene­
fkiá·rios da Previdência, não des­
contaram para a xeferida pensão. 

Esta medida ofioial, promutl­
g~ada há mais de um ano, seria 
uma justíssima táJbua de sal­
vação para milhares de Famí­
lias q:ue, afinal!, reconhecem t& 
si!do ludibriadas. 

Com os Pobres não se briniC'a! 
E com mais razão· qumdo eles 
não têip. voz e nem sempre são 
capazes de fazer ver ou de exi­
gir os seus direitos - como 
outros melhor instalados. 

Esta a grande lição que Pai 
Amériro 1110s Legou. 

Acettamos, de início, a boa 
mtenção dos responsáveis. Só 
não entendemos é a certeza 
que os levou à decisão, perante 
a anMise dos dados. 

Não quereríamos burlic na 
ferida, atendendo à graVÍssima 
orise financeira da Previdência 
e do próprio Estado; quiçá de- · 
si!ludidos, aitnda, pela irrespon­
sahi'lidade a várias níveis. Mas 
a ins'istência da senhora Micas 
- hã um ano qtue insiste, por 
nossas mãos, o ,cumprimento 

dos 40 contos!!! Os trabalhos 
vão começar e nós não temos 
a imtpCYI1tânda suficiente, mas 
o mesmo nos aconteceu de ou­
tras vezes e as obras chegaram 
ao fim e tudo filcou pago. Nin­
guém nos acusa de «calotei­
ros» e tem aparecido o pão de 
cada dia. Nem sempre hã di­
nheiro para pagar imediata­
mente o que predsamos, mas 
o Pobre é ainda garante que 
merece res.peitto e confiança. 
Não actuamos .com pres'lliilção, 
nem p:ara que nos louvem na 
praça pwblica, O'.nc:l:e raramente 

do despacho governamental -
e dowtras nas mesmas ciroun's­
tânlcias, merec·em que o proble­
ma seja esclarecido em todos 
ns pormenores, doa a que·m 
doer. De contrário, será mais 
um aJtenltélidtO à J ootiça Social. 

E como a nossa acçã·o es­
pecífiJc:a se realiza no meio 
rural, folg~amos com a voz da 
cidade num assunto que mexe 
com Pobres de zonas subur­
banas e rUTai·s, pri.ncip,almente. 
Por isso, e .com a d·evida vénia, 
t!la.IIlscrevemos partbe da ex­
pressiv.a carta de uma lisboeba 
inserilda num vespert~no da ca­
pital, com o tírtullo 30 mil Viú­
vas esperam pensão: 

«( •.• ) Tal pensão, embora mo­
desta, acalentou nas candidatas, 
todas certamente de idarle avan­
çada, esp,erança de acabar os 
seus dias, sem estarem intei­
ramente dependentes das esmo­
las ou favores de familiares. 

Porém, um ano já volvido e 
nem sequer uma pequena notí­
cia receberam da entidade res­
pectiva, apesar d-e prontamen­
te cumprirem na entrega de 
toda a papelada. A informação 
verbal que ·se obtém é de que 
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paz? E, alguns dos nossos, de 
1() a 14 anos, 'levados pela 
ave11tu:ra ou por conselhos me­
~os ava.lisados, também caíram 
nessa tentação. Se bem que 
quase todos voltassem., não dei­
xou o faCto, como calcularão, 
de ser grave motivo de apreen­
são e de sofrimento. 

Um último apohtamento, 
sempre consol~d~n.. a do 

muito respeito e con· ção de 
todos, brancos, mest.t.&os e ne­
gros, pela nossa Casa de Ben­
guela. Isso tem ajudado os que 
lã lutam e estão di~postos, en­
quanto os h.omens os não im­
pedi.r~em, de servir os seus Ir· 
mãos, independentemente de 
facções ou discriminações de 
qualquer tom. 

aparecemos, mas anima-nos a 
Fé no Pai que tudo pode e que 
tudo oonhece e aJcreditamos na 
bondade que existe ainda nas 
corações de muitos Homens. 
Os ventos que so:pr:am podem 
não ser favorálVeis ~~ podem 
mesmo, à pas·sagem, destruir 
muitos Vlalores, mas há rique­
zas no interior do Homem qltl:e 
ni1nguém consegue tocar. Mui­
tas coisas se roubam, se de­
tll11pam, se to:r!Cem, s·e altei'!am, 
mas qUiem poderá atingir o 
amor que devemos sentir un~s 

pelos outros? E esta verdalde 
que nos dá optimismo e não 
nos dei,xa temer o f,Ultllli"o e nos 
impele a aaminh!ar. 

Padre Duarte 

foram muitos os processos e, 
daí, a demora em dar cumpri­
mento e despacho aos mesmos. 

Talvez, se tenha que aceitar 
como boa esta razão, se bem 
que se convidassem os descen· 
dentes de tais pretendentes a 
ajudar a ultimar o processado, 
certamente já tUJdo estaria re­
solvido, isto sem falar já no au­
mento dos quadros ou na ine­
ficácia dos elementos encarre­
gados dre trabalhar niQ mesmos. 

Mas... outra ql.reStílt)l se le­
vanta, embora esta V de menor 
vulto. As Viúvas que já tinham 
pensão e cujos processos se 
ultimaram rapidamente, têm 
visto aumentadas as mesadas 
e, recentemente, isso se verifi­
cou mais uma vez e recebem 
pon,tualmente as quantias, sem 
que os respectivos serviços 
aleguem qualquer demora no 
seu processamento, que tam· 
bém o tem certamente! A situa­
ção destas é justissima mas ..• 
e a daquelas que nunca nada 
receberam e que, apesar de 
protegida§ legalmente par de­
cr~o, continuam a ser prete­
ridas~ íamos a dizer esqueci­
das? ... » 

Júlio M·e-ndes 



alvári 
A patroa . gostava dela e acarinhava-a ·muito. De facto a 

Conceição era na vet·dade boa serviçal. Desempenhava com efi­
ciência o seu ofício. 

Certo dia surge-lhe um problema ortopédico que a torn·a invá­
lida. A sua senhora deixa de o ser. E, a instâneias de amigos, o 
CalváriÓ recebe-a, não como incapaz, m·as como alguém que vem 
dar o seu contributo .aos ainda mais inválidos. Há sempre alguém 
mais incapacitado do que nós •. 

No Calvário tudo se aproveita. Tudo se conjuga. E o resul­
tado desejado obtém-se. 

Ora, a Con~eição vendo-se· ·a realizar algo d·e proveitoso, a 
ser afin·~ útil, quando pensava o contrário - quando todos lhe 
diziam o oposto - ·ensaia uma ida até ao Porto, a sua cidade, 
onde ·a convenceram da sua incapacidade. Procura f.amUiares para 
que a r:m~bam. Mas não. Ninguém a quer. Ninguém acredita. Ela 
anda. Me~~se. Mas só com muletas. Ninguém acredita que ela 
possa • · . E a Pobre regressa. Mas a sua tristeza 'volta a con­
verter-s~ alegria e paz, verificando que aqui é realmente o 
local onde-é desejada e valorizada. 

Se o mundo dos inválidos aproveitasse a tição dos In.válidos! 
N.inguém púde tudo sozinho. Mas todos podem tudo, quando se 
en.treajudàin e dão as mãos. Mats: cada qual colhe a alegda,_ o 
bem total, porque para ele deu algo de si mesmo! 

Ontem a Maria Al,ioe, cega, de saco com pinhas às costas, era 
conduzida pela Isabel. Esta é atrasada mental. Muito. Não .dis­
corre por si. Não tem . i.nioiartiva própria, mas vê. Aquela é nor­

'hiã·l r mentalmente. Discorre. Tem inidativa. ~ capaz de ir às pi· 
. :ilhas, ao pinhal. Mas precisa de alguém que as veja. De alguém 
que veja o caminho e a possa conduzir. E é quanto basta para 
que duas in·capazes façam um trabalho capaz. 

Ninguém pode tudo. Mas todos podem tudo quando se entre­
-ajudam. 

Talvez fosse uma ideia nes­
tas semanas de <<pontes» e de 
frio em que as previsões do 
próximo futuro não s,ão de far· 
tura e a vontade de trabalhar 
é mercadoria fora de moda que 
já nem terá lugar nos «saldos 
económ.icos» de ~im-de-estação. 

Diz a S'abedoria popular que 
<ccorpo deitado aguenta muita 
fome». Pois se nos não adian­
tarmos à fome com uma ofen· 
siva de trabalho pode ser que 
em hibernação consiS<ta a ne .. 
cessária poupança para os dias 
maus que os Resp·onsáveis 
maiores pelo sector _ não escon­
dem - honra lhes seja se 
essa é a verdade! 

O facto é que quase dois 
anos de conversa fiada em que 
muito socialisticamente grupos 
numerosos se entretiveram a 
puxar a 6i-asa à sua sard-inha, 

'"Ct'M I\.4 
se gerôü~um clima adolescente 

"ÍI • de regalias sem a correlativa 
responsabilidade - e este so­
pro mortífero penetra por todos 
os poros de tal modo que ne .. 
nhum ambiente se pode consi"' 
dera·r imune. 

Agora foram os Correios com 
cinco dias de paral·isia; é mais 
o sábado e o domingo sem 
tão importan~te serviço de co"\ 
municação. E se os Correios 
- porque não os Transportes 
e os Serviços de abastecimento 
de ãgua e de electricidade? ..• ! 
Não vejo outro remédio se não 
por-se a comunidade maior 

Padre Baptista 

r r 
chamada Povo - tão maquia­
velicam-ente adulada por esses 

, grupos - dispor-se, dizia, a hi­
bernar dois dias por semana 
e mais quando surgir mesmo 
à feição uma <<pontezinha» que 
pod,e dar para a semana quase 
inteira. 

Nós acreditamos no trabalho. 
Com ele, sobretudo com ele e 
com a ajuda de muitos que o 
trazem escrito nas palmas das 
mãos, se fez esta Obra, que 
até já vai dando para ser es­
poliada como aconteceu agora 
em Lourenço Marques. 

({Quem não trabuca não man­
duca>) - foi pr.incípio funda­
mental em que Pai Américo 
fundou a sua pedagogia. Pa­
rece que os «ventos da his­
tória)), que sopram e rod-opiam, 
querem desmentir o princípio. 

Nem ~entendemos Socialismo 
sem ,sacrifíc-io - repartido, com 
certeza - para que haja frutos 
a repartir no tempo oportuno. 

É assim a vida: <cSó quem 
semeia em esforço colherá em 
exultaçãO>). 

Em que utopias se quererá 
·a~reditar, s-e a realidade nin­
guém a ensina como a vida?! 

Quando surgirá a Autorida­
de que arrume os utopistas e 
os ponha a trabalhar ou lhes 
permita comer somente do que 
trabalham? 

Aos nossos Rapazes quere"! 
ria eu ser capaz de comunicar 

As nossas Edições 
Durante a quadra fe:::tiva do 

Nata:l e .Ano Novo dlespachámos 
uma procissão de ~ras da nos­
sa Editorilall; do «PÃO DOS 
POBRES» ao «DOUTRINA», de 
«0 LODO E AS ESTRELAS» 
ao «CALV ARIO». 

Ainda ag,ora, à nossa frente, 
está uma série de mais de 20 
livros para segUÜJrem na mal•a d:o 
correio para os quatro quadran­
tes. Por isso mesmo - e .ainda 
que a gente se repita natural­
mente aqui e ali - o certo é 
que não há fumo sem fogo. 

O primeim volume do «PÃO 
DOS POBRES>> está na máqui­
na, em maroha normal. É o 
Berna·rdino a oompor e a emen­
dar. É o Pa-dre Car~los a rever. 
É Quim Oliveira a protestar 
quan.1d'o a obra não corre como 
deveni:a ser E ·sâlo muitos os 
Leitores esperando já pel•a hora 
H. Por isso, subl:üntbamos o ex. 
tra.oto duma expressiva carta de 
Porto Salvo: 

«(. .. ) Sempre que saia algum 
livro, cá fico esperando; pois 
sei que vocês não deixam de o 
em;iar. Espero que não deixem 
de trilhar esse caminho que tão 
doloroso é para vós, mas que 

o m·istério da nossa subsistên· 
cia, que causa admiração em 
tantos Amigos que nos seguem 
de perto e, naturalmente, ex­
trapolam das suas as nossas 

· despesas. 
~ o trabalho. 11!: o trabalho 

mesmo dos mais pequeninos 
que, se não Yalesse pela eficá­
cia, vale pelo mérito. De resto 
é ainda a voz do Povo quem 
diz: ((Ü trabalho dos pequeni-: 
nos é pouco, mas quem o des­
preza é louco». Quanto não há 
aí erguido fruto das suas mãos 

tem para os «acordados>> um tão 
grande valor.» 

Em pa'lte, es'!Ja simpática Lei-. 
tom afirma uma gronde verda­
de; lirnha de rumo que não dei­
xaremos de trilhar - apesar & 
apa'ti'a de quem só se . lembra da 
trovoada quando trweja; isto é, 
quamdo temos possibilidade de 
in!orma.r deta1lihadrumente a po­
sição das contas - como se diz 
na lingua;gem dos negócios do 
mundo. E são mUiiltos! O Fer­
nando Dias não tardará, com 
certez·a, a tocar a caixa do cor­
reio, de tOldos os atrazados, oom 
um postalúnho. 

Já que estamos em maré de 
avisos, ét!proveitamos para cha. ~ 
mar a a:tenção dos assinantes 
distraídos que nos enviam pos­
tais RSF, da EJditorial, sem assi" 
rualarem o respectivo endereço! 
Esta omissão bloqueia a satis"' 
fação da encomenda. Os senho-: 
res te.nharm cautela e não nos 
atribuam culpas peôo silêncio . 

' 

Conltlinuam a sair fornadas de 
«0 LODO E AS ESTRELAS»! 
E a obra é motivo de júbilo, 
diríamos fermenw cristão que 
leveda muitas homens de boa 
vontade. 

Sem nos alonga:rmos em trans­
crições, não resistimos a citar o 
breve comentári;o de um lis"" 
boeta que anda por lá a inquie­
tar amigos da sua r-oda. Aqui 
está: 

«(. .. ) O últim'o livro <!O LODO 
E AS ESTREBP!S» é realmente .. 
maravilhoso. · f;.1~esmo pensam 
pessoas a qúe ~ emprestei. A 
arte de dizer mttito e grandes 
coisas em poucas palavras. Um 
livro vivo, cor de sangue, da 
cor do sangue com que foi es· 
crito ... » 

E que :faz correr também mui­
to sangue na alma dos seus Lei-; 
tores! 

Júlio Mendes 

o m u Nal I 
Cont. da .PRIMEIRA pãg. mam.ece .e esta é que me aflige. 

da:s: tir:a!I' o filho a uma mãe 
Como são possíveis estas ar­
b!i·traxiedades? Que critéri'Os 

t 

estão a ser seguidos nesta nos--
sa Assistên'Cia Social? Conti­
nuaremos a ter de pens-ar que 
a cunha é que é justiça e 
que a justiça devida à criança 
é só p.aJavras e nada mais? 

rMaiJ, muiroo ma;l continuamos 
e a R~oliUção a!finall nã:o passa 
de pa'larvra oaa, porque não 
pas·sa ;pe1o crivo dia vterdade. 

válida e uma sodedade tol'1pe 
onde a criança não é querida. 
Mudou de patroa - a actuaJ 
mais humana - sente a dor 
da mãe e porqUie sahe q1,1anrt:o 
ela é boa mãe, rpois até lhe 
confiou as seus doi•s filhos 

para d'elles ouiuar, vem até nôs 
e diz quanto gostava de Jevar 
o pequeno. Conicordámos logo. 
Di•as depois vdl!tam. O Lui's irá 
mas não para junrto · da mãe. 
Vai, sim, para a Casa Pia. F·i­
q uer ama'I'fanha!do. Minai a in­
justiça vair~Se manter e oom a 
agratVante de a di,ta Casa Pia 

pequ·eninas~ re.cusarr .receber tmtas crianças 
É o trabalho daqueles que . sem tecto e s:em amparo e sem 

Por estes e por todos os 
outros nossos que es-tão suj-ei~ 

tos à lei do sangue como s:e 

esta, par si só, bastasSie para 
justifica'!' qu:e a ilnjU!Stiça se 
ltonne em ·justiça, a conrt:ribuir 
para aumentar o número dos 
e}).i"'Plonados e dos infe:lizes, de 
que, pela lei do sangue, ficam 
.as reS[)onsáiV'e'is ·imunes. 

dividem connosco as suas so­
bras, quando não, quantas ve­
zes, as suas renúncias a um 
p•equenino supérfluo que seria 
seu direito. 

E o nosso brio seria subsis­
tir cada vez mais por nós, cada 
vez menos pelo auxílio de tan­
tos Amigos que, aliás, voluntá­
ria e amorosamente no-lo pres­
tam; já que ao Estado sempre 
nos gloriámos de não sobre­
carregar - e com esta peque­
nina achega O queríamos ver 
soprar sobre a Nação um es .. 
pírito de fortaleza .e de deci­
são capaz de nos arrancar da 
miséria em que já é lugar-co­
mum falar-se, para um nível 
pobre e honrado que nos não 
envergonhasse no meio das 
Nações. 

Padrre Cal'ilo:s 

pais - ou quase o .mesmo -
e que vai receber uma que já 
o tem. Outro erro. Eu tenho 
monites de crianças à espera do 
nosso tJecto e a quem a Casa 
Pia recusou. Porquê esta s,ima­
ção? Onde a justiça? É V\erda­
d'e que com a s·aída deste caso 
posso datr lUigar a um dos ou­
tros que a dita Casa não quer. 
Ma:s a questão de fundo per-

A minha prenda de Natal! 
Que dor! Que revolta! Se não 
f:oss•e a Fé nâ Providênda, a 
oer.teza da R'~·enção pelo so-wu 
frirrrt(:)nto vdluntariaunente acei-
'te por amo'I', desistia. 

Padre Abraão 
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